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                              CÂMARA DOS DEPUTADOS





Brasília, 22 de fevereiro de 2016.

Senhor Presidente,
Cumprindo as normas regimentais da Câmara dos Deputados, encaminho a seguir relato da minha participação na Audiência Parlamentar Anual da União Interparlamentar na ONU, realizada em Nova York, Estados Unidos, nos dias 8 e 9 do corrente mês.

A Audiência Parlamentar, organizada em conjunto pela UIP e o Escritório do Presidente da Assembleia Geral da ONU, reuniu parlamentares e especialistas do mundo todo, para avaliar a atual política de drogas e buscar novas soluções, como parte dos preparativos para a Sessão Especial da Assembleia Geral da ONU, UNGASS 2016, que ocorrerá em abril. A delegação brasileira foi integrada pela Senadora Ana Amélia (PP/RS), e pelos Deputados Átila Lins (PSD/AM), Cláudio Cajado (DEM/BA), Paes Landim (PTB/PI) e Rogério Rosso (PSD/DF). O Embaixador Antônio Patriota, Chefe da Missão Brasileira junto às Nações Unidas acompanhou as nossas atividades juntamente com colaboradores da Missão. Silvia Cabral de Araújo, Secretária Administrativa do Grupo Brasileiro, assessorou a delegação.
Participei também do encontro como membro do Comitê Executivo da UIP com mandato de 4 anos, representando os países latinos americanos e do Caribe.

Na abertura do evento, o Presidente da UIP, Sr. Saber Chowdhury, relembrou que a UIP tem duas resoluções sobre drogas, uma de 1998 e a outra de 2010, e que na Assembleia de 2014 houve um bom debate sobre o tema. “É justo dizer que muita coisa mudou e que existe um amplo espectro de drogas e muitas razões pelas quais as pessoas utilizam drogas, assim como muitas pessoas não conseguem parar de beber muito ou de fumar”, disse o Sr. Chowdhury. Outra grande mudança salientada pelo Presidente da UIP é a crescente conscientização dos direitos humanos e das implicações sociais, econômicas e ambientais.

O Diretor Executivo do Escritório das Nações Unidas para as Drogas e o Crime (UNODOC), Sr. Yury Fedotov, destacou que o papel do parlamentar é absolutamente crucial para colocar os compromissos em prática na legislação nacional e assegurar os recursos necessários para tornar as promessas realidade.
Os parlamentares examinaram a complexidade da produção e consumo de drogas, incluindo a relação com o terrorismo e o crime organizado, e os desafios decorrentes de novos tipos de drogas. Os parlamentares, também, analisaram o progresso feito pelos parlamentos desde a adoção do plano de ação adotado pelos governos em 2009 e estabeleceram 2019 como a data limite para a eliminação, significativa redução do fornecimento, demanda e atividades criminais associadas como a lavagem de dinheiro.
O encontro concluiu que maior cooperação internacional é útil, mas que os países devem utilizar a flexibilidade das convenções internacionais existentes para buscar suas próprias soluções para o problema das drogas. O encontro, também, instou os países a focarem nas razões que estão na origem do motivo pelo qual as pessoas utilizam drogas, assim como clamou os países para combaterem os traficantes, principais responsáveis, e desenvolverem uma abordagem centrada no ser humano, de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
Ao encerrar os trabalhos, o Presidente da Assembleia Geral, Sr. Mogens Lykketoft, clamou os parlamentares a colocarem o tema em suas agendas nacionais. 

O Secretário-Geral da ONU, Sr. Ban Ki-moon também falou para os delegados durante o coquetel oferecido na sede da UIP em Nova York.
No dia 09 de fevereiro, o Embaixador Patriota recebeu a delegação na Missão Brasileira para um café da manhã de trabalho junto com o Embaixador Carlos Duarte. Na ocasião, o Embaixador Patriota traçou um panorama sobre a posição do Brasil nas Nações Unidas (ele foi eleito para presidir a Comissão da Mulher), falou da escolha do novo Secretário-Geral que irá substituir Ban Ki-moon e falou, também, do desafio de implantar os objetivos da agenda 2030.
No retorno de Nova York, passei por Miami, acatando recomendações da Presidência da Câmara, para ver “in loco” a situação dos 300 mil brasileiros que residem nessa importante região dos Estados Unidos. Fui recebido pelo cônsul geral do Brasil na cidade, Hélio Vitor Ramos Filho. Ele informou que cresce a cada mês o número de excursões turísticas a Miami e Orlando, onde funcionam as atrações da Disney. Recebi, inclusive, pedido de brasileiros para fazer gestões junto ao Itamaraty para a instalação  de um consulado em Orlando, para desafogar os trabalhos do consulado em Miami.

Encerro este documento certo de ter cumprido bem minha missão, como os demais delegados brasileiros. 
Atenciosamente,
Deputado Átila Lins – PSD/AM
Secretário de Relações Internacionais
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